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Resumo: O trabalho tem por finalidade analisar as  correlações existentes 
entre a expressão sonora e a visual no enunciado poético, tomando como 
base um experimento de animação digital baseado no manuscrito do poema 
Rêve Parisien de Charles Baudelaire. 
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 “Eu sou bela, mortais, como um sonho de pedra/ 
Odeio o movimento que desloca as linhas.”1 

Charles Baudelaire 
 

Introdução 

 

 Há certas idéias provocadoras que agem como íons que galvanizam a nossa 

massa pensante, tirando-nos daqueles estados de semi-entorpecimento a que nos 

conduzem as certezas consumadas. Outras vão mais além: tocam a nossa pele, órgão 

essencial da imaginação, e acionam o mecanismo psico-físico do desejo. Foi assim 

que me afetou, de uma e de outra maneira, o verso de Baudelaire que serve de 

epígrafe a este ensaio. Extraído de um livro do astrofísico nuclear Hubert Reeves 

sobre as origens e implicações da bomba atômica2, tornou-se o estopim de um 

processo minucioso de reflexão e desejo, cuja reação recebeu o título de  “O 

Kinegrama de Baudelaire”.  Antes desta, porém, a reação espontânea que se esboçou 

no ato da leitura pode ser traduzida no seguinte pensamento: engana-se, Baudelaire, 

pois até as pedras são moles. 

 O nosso século, que testou e comprovou a não integrabilidade do átomo – ou 

a desintegrabilidade da matéria – cujos efeitos não pouparam milhões de vidas 

humanas, sabe que nada permanece. Talvez não permaneça o nosso imaginativo 
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planeta. Que um dia foi sólido, de uma solidez indestrutível, Baudelaire certamente 

o confirmaria. Hoje, contudo, nos  limitamos a admitir que o sólido é apenas um dos  

estados da matéria, mais ou menos estável conforme a sua estrutura e as condições 

do meio com que interage. Se ainda temos convicções universalmente aceitas, esta é 

a mais básica: tudo está em constante transformação. 

 Baudelaire, com certeza, não ignorava essa regra fundamental. Embora não 

pudesse sequer vislumbrar os desdobramentos históricos que se sucederam à sua 

época, estava consciente de que a beleza é histórica e, como tal, é circunstância, 

passagem, transformação. Ao rechaçar a afetação romântica de seus 

contemporâneos, assim como a reação parnasiana que lhe fazia frente, preferiu 

trilhar um caminho mais singular: as ruas. Na qualidade de um flâneur anônimo, 

perambulando pelos bulevares de Paris, deparou-se  com a contingência e dela fez 

sua fonte de inspiração3. As marcas desse percurso deixaram sulcos incisivos na 

escrita soberba de Baudelaire (“sensual e precisa”, na expressão mais exata de 

Valéry4), que não compartilha as amenidades e preciosismos dos espíritos refinados 

de seu tempo por estar demasiado turvada pelas intempéries do cotidiano5.  

 Havia, porém, uma ponta de idealismo em Baudelaire que soa extemporânea 

à consciência do homem na era da automação pós-industrial. É como se Baudelaire 

acreditasse num certo estado definitivo da arte que corresponderia ao seu grau 

máximo de perfeição. Uma vez atingido esse patamar, a arte alcançaria sua plenitude 

– qualidade indispensável para lhe garantir o acesso ao absoluto. Não é de outra 

coisa que nos fala o seu artigo “O Pintor da Vida Moderna”6, onde desenvolve 

suscintamente sua teoria histórica do belo. Ao atestar a duplicidade da arte, 

reconhecendo nela uma parte variável (histórica) e outra invariável (eterna), filia-se 

ao idealismo racionalista que assentava suas bases no século dezenove. 

 Muito mais insubmisso, porém, é o contexto onde se desenvolve a arte do 

nosso século, marcada pela disputa entre diversas e conflitantes tendências. Sobre 
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esse chão movediço, é posto em cena um eixo comum a todas elas: a 

problematicidade do objeto. Partindo de uma busca crescente por autonomia, a arte 

desvincula-se do referencial e afirma-se como linguagem. Ao perder sua 

referencialidade real, o objeto restringe-se à condição de dado material e sensível, 

apresentando-se como formalidade pura. Alternativamente, correntes mais 

engajadas, sobretudo a partir da segunda metade do século, redefinem o objeto a 

partir de sua relação com o meio físico e psico-social que o circunda. O que se 

destaca, aqui, não é mais o objeto em si, mas a relação em processo, a ação, o gesto, 

o devir. Uma longa distância seria percorrida entre o instante em que Baudelaire 

admira a beleza de uma figura de pedra (a estátua que representa esse ideal), cujas 

linhas definem os limites precisos entre arte e não arte, e aquele em que o objeto se 

trans...figura. A diferença consiste na positividade do interstício. 

 Apontar essa diferença foi a intenção propulsora – o desejo – do meu 

trabalho. 

 

O Kinegrama 
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O procedimento adotado teve como base o manuscrito do poema Rêve 

Parisien7, que eu capturei com scanner como um arquivo de imagem. Aberto o 

arquivo  “.tif” num programa de animação, dispus-me a desenhar uma paisagem, 

não com uma ferramenta de desenho, mas arrastando as linhas do texto. O resultado 

que obtive, depois de sucessivas intervenções, foram diversos esboços de cidades, 

que se insinuam sobre os versos e nas entrelinhas. O que se visualiza, então, não é 

mais o traço pessoal e inigualável de Baudelaire, nem uma ilustração da cidade 

sonhada por ele (o seu paraíso artificial), mas resquícios desse traço e simulacros de 

cidades imaginárias. Entre ambos, resta evidente uma continuidade diferenciada. 
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É como poética da passagem (Bellour, 1990: p. 37-56)8 que a beleza se 

formula nesse trabalho. Pôr em movimento as linhas que definem o traço de 

Baudelaire não  

 

 

 

significava para mim, desde o momento em que concebi o projeto, introduzir-lhes 

um simples deslocamento espacial. O meu objetivo era promover uma mudança 

estrutural no seu código de origem. Por conseguinte, ao converter caracteres em 

ícones, produzi uma intersemiose: a forma significante transmutou-se da ordem 

lexical para a ordem dialéxica ou iconográfica. 
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No que diz respeito à trilha sonora, o princípio metodológico não foi muito 

diverso. A interpretação oral do poema fez-se necessária devido à ilegibilidade do 

texto digitalizado. Nela, dei destaque a duas palavras que condensam o sentido que o 

poema me sugere: monotonie (monotonia) e éblouissante (ofuscante). A 

justificativa é a que se segue: ao descrever o seu paraíso artificial, a cidade dos seus 

sonhos, Baudelaire a apresenta como uma pletora de estímulos, cujo efeito entorpece 

nossos sentidos. Assim como a luz que ofusca por excesso de intensidade luminosa, 

sua sensação de monotonia parecia advir da sobre-excitação produzida pelo 

magazine de prazeres que oferecia a modernização industrial de Paris. Assíduo 

freqüentador de cabarés e antros suspeitos, assim como de seletos salões que 

reservavam exclusividade aos ilustres habits noirs, Baudelaire praticava o 

dandismo, o culto ao artifício. Detalhes biográficos à parte, interessa-me salientar 

um outro aspecto relevante na minha escolha: a palavra “monotonia” remete ao 

sentido da audição (mono/tom) enquanto a palavra “ofuscante” remete ao sentido da 

visão. A conjunção de ambas, portanto, conota a interpenetração sinestésica dos 

sentidos. 

A trilha começa com um ruído branco9 produzido sinteticamente. Trata-se, 

portanto, de uma “politonia” que se transmuta, por efeito de síntese cruzada, na 

palavra monotonie. Esta é pronunciada repetidas vezes de modo escandido e 

monocórdio até resultar, por sucessivas variações prosódicas, numa expressão 

melismática que se destaca do fundo sonoro onde se inicia a declamação do poema. 

Transição concluída, segue cursivamente a interpretação até que a palavra 

monotonie reaparece num crescendo, em contraponto com a palavra éblouissante. 

Originalmente compostas em versos diferentes (3o verso, estrofe III / 3o verso, 

estrofe V), essas palavras são justapostas num movimento panorâmico cruzado, de 

modo a soarem alternadamente em diferentes alto-falantes, até o encerramento da 

trilha 
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Conclusão 

 

 Quando lidamos com tecnologias de cálculo automático – conjunto de 

aparatos que realiza a síntese e o processamento digital de dados – o sonoro e o 

visual tangenciam-se pelo lado oposto ao do ato perceptivo.  No momento de sua 

captação ou geração, são desprovidos de toda fisicalidade que os caracteriza e 

convertidos em sinais, cujo código obedece a modelos numéricos programáveis. A 

sua reconversão ao dado sensível, por meio de interfaces gráficas ou sonoras, é 

intercambiável; ou seja, é possível não apenas “retocar” (transgredir) infinitamente 

um arquivo sem provocar o desgaste da informação original ou de seu suporte, como 

também é possível “transmutar” os seus respectivos códigos: um dado visível pode 

transformar-se em onda sonora, assim como esta pode transformar-se naquele. 

 Nos meios analógicos, particularmente na TV e no cinema, essa hibridação 

também foi obtida por meio do recurso de slow-scan ou da inscrição  gráfica 

diretamente sobre a trilha sonora, como nas experiências pioneiras de Normam 

Mclaren. No meio digital  
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especificamente, os limites dessa prática são expandidos ao infinito. Um dos  

exemplos mais notáveis disso foi realizado por Edward Zayec com Chromas (1984-

87). Essa animação baseou-se numa composição para piano do compositor italiano 

Giampaolo  Coral, cujos ritmos e sons determinavam a coreografia das formas em 

movimento. O objeto de sua investigação criativa não é a animação em si, mas os 

estados de transição onde as dimensões se interpenetram10. 

 Quando empregamos a expressão audiovisual para designar uma categoria de 

produção artística, estabelecemos uma relação de dependência entre dois modos de 

enunciação distintos. Inevitavelmente crítica, porém, é a natureza dessa correlação – 

o sonoro e o visual provêm de sistemas lingüísticos próprios e autônomos que, 
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associados, desencadeiam uma trama complexa de significação, cuja dinâmica se 

produz e se realimenta a partir dos focos de tensão de suas respectivas estruturas 

significantes (heterogênese simples), assim como da imbricação entre elas 

(heterogênese mista). 

 Em conseqüência dessa contaminação lingüística, o enunciado audiovisual, 

ao proferir sua duplicidade orgânica, desenvolve-se como um corpo estranho, 

estranhando-se a si mesmo incessantemente. Como um antígeno que se apropria da 

energia de seu portador, a palavra/o som atua sobre o campo visual como imagem 

sonora (e dissonante); reciprocamente, a imagem atua no campo sonoro como onda 

visível (e deformante). É desse efeito sinestésico, precisamente, que a arte tira 

proveito.  

 Se, por um lado, um organismo eficiente (o corpo humano, por exemplo) se 

constitui a partir da convergência funcional de suas partes (ou órgãos), na 

construção poética, por outro, a convergência é uma força passiva que resulta, na 

maioria dos casos, em redundância. O enunciado poético é, pois, essencialmente 

divergente ou desviante, no que concerne ao seu próprio código ou à relação 

intercódigos; ou seja, sua vitalidade fomenta-se da inadequação “justa” de suas 

unidades constitutivas (os signos). Dito de outra maneira, temos que o desvio é a 

causa propiciadora da surpresa (suspensão da espectativa) e condição de poeticidade 

do enunciado. 

 Para concluir, queria salientar que, na era das tecnologias digitais, a fronteira 

entre os códigos tornou-se maleável, conquanto não exista nenhuma 

correspondência automática entre eles. A transcrição passiva de um no outro resulta, 

na ampla totalidade dos casos, em pura inércia, desprovida de coerência e sentido. 

Isso não significa dizer, todavia, que interferências “ruidosas” ou “deformantes” não 

se possam dar entre um sistema e outro. Os casos mais interessantes desses gêneros 

híbridos ocorrem justamente quando a visibilidade de uma imagem qualquer 
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depende de um som qualquer, de cuja visibilidade sua sonoridade depende, numa 

simbiose rara e excepcional. 
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         Sonho Parisiense 

 

Desta fantástica paisagem, 

Que ninguém viu jamais um dia, 

Esta manhã ainda a imagem, 

Vaga e longínqua, me extasia. 

 

O sono engendra assombros vários! 

Por um capricho singular, 

Banira eu já desses cenários, 
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